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cado a perambular, por muitos anos, entre desaponta-
mento e pedradas, no seio da multidão.

Que mais?
O próprio Mestre, no jardim da prece solitária, sen-

te-se visitado por um anjo divino que desce do firmamen-
to, em sublime esplendor; todavia, longe de segui-lo

carro de triunfo para as Esferas Superiores, desce para
o cárcere, sofre o insulto da turba ameaçadora, e marcha,

humilhado, para a crucificação.

Não transforma, pois, a excelência do estímulo re-
velador em desalento para o trabalho natural.

Valores imperecíveis não surgem de imediato.
Tempo e esforço são as chaves do crescimento da

alma.

Se os Espíritos elevados reaparecem no intercâmbio
dos dois círculos de vida, a que nos ajustamos, é que se
inspiram no ministério da caridade e desejam acordar
os homens para mais altas noções de justiça e fraterni-
dade, a fim de que se fortaleçam e aprimorem, perante
a continuidade da vida e da individualidade, além
túmulo...

Se você foi chamado às tarefas do oleiro, atenda,
quanto possível, ao enriquecimento íntimo, nos estudos
e serviços que a nossa Consoladora Doutrina oferece, mas

não olvide os tijolos e manilhas, telhas e vasos que a
sua indústria foi convidada a materializar. Institua faci-
lidade e abundância para que os menos favorecidos de re-

cursos e de inteligência consigam construir seus ninhos aos
quais se abrigam pobres aves humanas, em peregrinação

aflitiva na erraticidade.
Esforce-se para que seu nome seja louvado e aben-

coado pelos que compram e vendem, pelos que adminis-
tram e obedecem, convencido de que, se não devemos es-
quecer a contemplação das estrelas, não encontraremos

o caminho de acesso a elas se não acendermos alguma
lamparina no chão.   
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A caridade maior

Ao Homem que alcançara o Céu, pedindo orienta-
ção sobre as tarefas de benemerência social que preten-

dia estender na Terra, o Anjo da Caridade falou com-
passivo:

— Volta ao mundo e cumpre, de boa vontade, as

obrigações que o destino te assinalou!...
Para que te sintas de pé, cada dia, milhões de vidas

microscópicas esforçam-se em tua carne, garantindo-te o

bem-estar...
Cada órgão e cada membro de teu corpo amparam-

-te, abnegadamente, para que te faças abençoado disci-
pulo da civilização.

Os olhos identificam as imagens que já podes perce-
ber, livrando-te da desordem interior.

Os ouvidos selecionam sons e vozes para que não
vivas desorientado.

A língua auxilia-te a expressar os pensamentos, en-
riquecendo-te de sabedoria.

As mãos realizam-te os sonhos, engrandecendo-te o

caminho na ciência e na arte, no progresso e na indústria.
Os pés sustentam-te a máquina física para que te

não arrojes à inércia,
A boca mastiga os alimentos para que te não con-

denes à inação.
Os pulmões asseguram-te o ar puro contra a asfixia.
O estômago digere as peças com que nutrirás o

próprio sangue.
O fígado gera forças vitais que te entretêm a har-

monia orgânica.
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O coração movimenta-se sem parar, escorando-te a
existência.

Vives da caridade de inúmeras vidas inferiores que
te obedecem a mente.

Torna, pois, ao lugar em que o Senhor te situou e
satisfaze as tarefas imediatas que o mundo te reserva...

Caridade é servir sem descanso, ainda mesmo quando
a enfermidade sem importância te convoque ao repouso;

é cooperar espontâneamente nas boas obras, sem
aguardar o convite dos outros;

é não incomodar quem trabalha;

é aperfeiçoar-se alguém naquilo que faz para ser
mais útil;

é suportar sem revolta a bílis do companheiro;
é auxiliar os parentes, sem reprovação;
é rejubilar-se com a prosperidade do próximo;
é resumir a conversação de duas horas em três ou

quatro frases;
é não afligir quem nos acompanha;
é ensurdecer-se para a difamação;
é guardar o bom-humor, cancelando a queixa de

qualquer procedência;
é respeitar cada pessoa e cada coisa na posição que

lhes é própria...
E porque o Homem ensaiasse inoportunas indaga-

ções, o Anjo concluiu:
— Volta ao corpo e age incessantemente no bem!...

Não percas um minuto em descabidas inquirições. Con-
duze os problemas que te atormentam'o espírito ao teu

próprio trabalho e o teu próprio trabalho liquidá-los-á...
A experiência aclara o caminho de quantos lhe adquirem
o tesouro de luz. Recolhe as crianças desvalidas, ampa-
ra os doentes, consola os infelizes e socorre os necessi-
tados. Não olvides, pois, que a execução de teus deveres
para com o próximo será sempre a tua caridade maior.  
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Knrdes e Napoleão

Lago após o 14 Nrumário (D de Novembro de 1799),
Napoleão no finsra o Primeiro Cônsul da Repú-

Wrancsaa, rouniu-so, na noite de 31 de Dezembro de
NIUO, no coração da Intinidade, nas Esferas Superiores,
grande assembleia do Hapíritos sábios e benevolentes,
para marenarom a entrada significativa do novo século.

Antigas personalidades de Roma imperial, pontífices
e guerreiros das Gálias, figuras notáveis da Espanha,
all no congregavam à espera do expressivo acontecimento.

Loglões dos Césares, com os seus estandartes, fa-
jangos de batalhadores do mundo gaulês e grupos de
plonsiros da evolução hispânica, associados e múltiplos
reprosentantes das Américas, guardavam linhas simbóli-
cms do posição de destaque.

Mas não sômente os latinos se faziam representa-
dos no grande conclave. Gregos ilustres, lembrando as
confabulações da Acrópole gloriosa, israelitas famosos,
recordando o Templo de Jerusalém, deputações eslavas

“ germânicas, grandes vultos da Inglaterra, sábios chi-
nenos, filósofos hindus, teólogos budistas, sacrificadores
dus divindades olímpicas, renomados sacerdotes da Igre-
ja Romana e continuadores de Maomet ali se mostravam,
como em vasta convocação de forças da ciência e da

eultura da Humanidade.
No concerto das brilhantes delegações que aí for-


